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Esperança CONTRA a 

COMPULSÃO ALIMENTAR

Estudo sinaliza que a tirzepatida, remédio desenvolvido para tratamento de diabetes tipo 2, age sobre a perda de  

controle na alimentação. Cientistas agora buscam entender se e como o impacto pode ser prolongado

O
  medicamento tirzepati-

da, originalmente desen-

volvido para o tratamento 

do diabetes tipo 2 e usa-

do para emagrecimento, pode ter 

mais uma função, acreditam cien-

tistas. Um estudo de caso da Uni-

versidade da Pensilvânia, nos Es-

tados Unidos, publicado ontem na 

revista Nature Medicine, revelou 

que o remédio suprime a sinali-

zação no “centro de recompensa” 

do cérebro temporariamente, po-

dendo ser um aliado no combate 

à compulsão alimentar.

Os comportamentos alimenta-

res, incluindo a compulsão, são re-

gulados por circuitos cerebrais que 

envolvem o hipotálamo e os cen-

tros de recompensa, como o núcleo 

accumbens (NAc). O NAc regula o 

sistema de motivação no cérebro 

e orienta as decisões relacionadas 

à busca de prazer e ao controle de 

impulsos. Pesquisas anteriores de-

monstraram que, em pessoas com 

obesidade e compulsão alimentar 

periódica (TCAP), condições fre-

quentemente observadas em con-

junto, a sinalização do NAc e seus 

circuitos estão desregulados.

Mesmo sem o diagnóstico de 

transtorno, até 60% das pessoas 

com obesidade relatam ter “ruído 

alimentar”, ou seja, pensar cons-

tantemente em comida, o que le-

va a sofrimento e comportamen-

tos desregulados, como perda de 

controle e compulsão. O ruído 

também é comum no tratamento 

de questões como bulimia e ano-

rexia nervosa. 

Estímulo elétrico

No novo ensaio clínico, com 

quatro participantes inscritos, ele-

trodos de eletroencefalograma in-

tracraniana (EEGi) foram implan-

tados no cérebro de pessoas com 

idade e perda de controle ali-
itiv

 » ISABELLA ALMEIDA

Casey Halpern aponta para o núcleo accumbens em uma tomografia computadorizada do cérebro de um paciente

Penn Medicine

THIAGO TAYA, neurologista e 

neuroimunologista do Hospital 

Brasília Águas Claras, da Rede 

Américas

Como a estimulação elétrica do 

cérebro pode ajudar pessoas que 

perdem o controle ao comer?

A estimulação elétrica de de-

terminadas regiões cerebrais 

mediante implante de eletro-

dos por via neurocirúrgica po-

de ser sim uma via terapêutica, 

uma opção de tratamento para 

ulsivos

de tratamento por 

serem invasivas. 

A ideia é modu-

lar regiões cere-

brais envolvidas 

nestas vias de re-

compensa, prazer 

e motivação, para 

reduzir a chance 

de desregulação e 

assegurar o equi-

líbrio entre apeti-

te, recompensa e 

controle inibitó-

rio, ou seja, mantendo o con-

aciente sobre sua to-

O que ainda 

é necessário 

descobrir 
para saber se 

medicamentos 

como os inibidores 

de GLP-1 e 

GIP podem 

realmente ajudar 

no tratamento 

da compulsão 

alimentar?

Precisamos de 

mais estudos robus-

tos, bem controlados e com uma 

boa quantidade de pacientes pa-

tendermos melhor como es-
e 

com a dinâmica cerebral. Mas já 

temos bastante indício que interfe-

rem nas vias de recompensa, pra-

zer e motivação, sim, reduzindo a 

liberação de dopamina no núcleo 

accumbens, tornando o ato de co-

mer algo não tão atrativo ou vi-

ciante, mas o que precisamos sa-

ber melhor é como exatamente 

eles atuam para desempenhar es-

ta função, como manter esta ação 

por tempo mais prolongado, como 

o cérebro se adapta a esta modu-

lação medicamentosa ao longo do 

tempo, justamente para podermos 

atuar nesta sinfonia metabólico-

-cerebral futuramente de maneira 

cada vez mais assertiva.

 Arquivo cedido

Duas perguntas para

foram temporários e que o “ruí-

do alimentar” estava voltando a se 

manifestar. Os pesquisadores ago-

ra pensam em como fazer com que 

essa ajuda deixe de ser temporária, 

e passe a durar mais tempo.

Próximos passos

Em contraste, os participantes 

do estudo que não tomaram tir-

zepatida apresentaram a ativida-

de elevada esperada no núcleo ac-

cumbens e episódios frequentes de 

preocupação com a comida, con-

sistentes com o que era previsto. 

Os resultados apresentados pela 

Participante 3 sugerem que a me-

dicação foi responsável pela redu-

ção temporária do ruído alimentar.

Verônica El Afiouni, endocri-

nologista da clínica on-line INKI e 

professora do Centro Universitário 

Cruzeiro do Sul, em São Paulo, uma 

das hipóteses para o efeito passa-

geiro do tirzepatida é que, com o 

uso contínuo, pode ocorrer a neu-

roadaptação ou dessensibilização 

dos receptores GLP-1 e GIP. “Em ou-

tras palavras, o cérebro pode se acos-

tumar com a presença constante do 

medicamento e buscar formas de 

restaurar o equilíbrio, levando a 

uma diminuição gradual da eficá-

cia sobre esses circuitos específicos 

do controle de impulsos. É como 

se, ao longo do tempo, encontrasse 

um “desvio” para reativar as vias de 

recompensa ligadas à comida.”

“Embora esse estudo tenha 

apresentado dados de apenas uma 

pessoa que tomou tirzepatida, ele 

fornece dados convincentes sobre 

como os inibidores de GLP-1 e GIP 

alteram os sinais elétricos no cé-

rebro”, frisou a coautora principal 

Wonkyung Choi, candidata a dou-

torado no laboratório de Halpern. 

Conforme Lucas Cruz, neurolo-

gista dos hospitais Anchieta e Re-

gional de Taguatinga, em Brasília, 

ainda é necessário saber quanto do 

efeito observado vem da ação dire-

ta no cérebro e quanto depende so-

mente da maior saciedade. “Tam-

bém faltam dados de longo pra-

zo sobre estabilidade da resposta, 

possíveis adaptações do organismo 

e se esses remédios tratam a com-

enas reduzem o peso.”

Trump endurece 
com México e 

sinaliza a Maduro 

Protagonismo das 
mulheres negras

Brasil enfrenta 
Tunísia no último 
amistoso do ano

PÁGINA 9

PÁGINA 8 PÁGINA 16PÁGINA 19

Venezuela

Seleção

PÁGINA

Combate à 
compulsão

Estudo mostra que 
tizerpatida age no centro 

de recompensa do 
cérebro. PÁGINA 12Carlos Alberto 

Albuquerque era um 
dos personagens mais 
queridos da histórica 
quadra de Brasília. O 
morador que cuidava 
com zelo e carinho do 
lago de carpas morreu 
ontem, aos 92 anos.
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Tristeza na
308 Sul
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Ed Alves/CB/D.A Press 

Aos 43 anos, o juiz Fábio Este-
ves, do TJDFT, foi indicado ao 
Conselho Nacional de Justiça. 
O feito é gigante. Ele é um dos 
poucos negros a compor o gru-
po. “Em 20 anos do CNJ, passa-
ram mais de 300 conselheiros, e 
menos de 10 eram negros”, lem-
brou o magistrado, no CB.Po-
der. Fábio quer deixar sua mar-
ca na instituição. “Eu penso que 
a marca é levar as experiências 
que eu tive durante quase duas 
décadas de atuação.” 

“Levar experiências ao CNJ”

Debate antirracista 
sobe aos palcos

Governo e oposição terão um embate hoje na Câmara que 
promete se estender para o próximo ano eleitoral. O presidente 

da Casa, Hugo Motta, colocará em pauta o projeto que cria o 
marco legal de combate ao crime organizado. Relator, o deputado 

Guilherme Derrite vai apresentar o texto — a quinta versão —, 
que aborda desde atribuições da PF a grupos terroristas.  

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 4, E BRASÍLIA-DF, 5

Polêmico, PL das 
facções vai a voto  

Na véspera dos dias mais importantes da 
Conferência do Clima da ONU, em Belém, o 
vice-presidente do Brasil, Geraldo Alckmin, 
pediu empenho aos países nas soluções 
dos problemas ambientais, na abertura do 
encontro de alto nível entre ministros de 
centenas de países — há representantes 
de pelo menos 160 nações no Pará. “O 
tempo das promessas acabou. Cada grau 
representa mais perdas e mais risco à vida, 
especialmente dos mais vulneráveis”, disse o brasileiro. Além 
do controle do aquecimento global, a aceleração da transição 
energética é uma das prioridades nas discussões, que terá sua 
declaração final na sexta-feira. 

Correio reúne autoridades, 
empreendedoras e 
acadêmicas no CB Debate

“Histórias de Consciência”, 
evento gratuito no auditório 
do jornal, amanhã. A 
trajetória de mulheres negras 
será destacada no evento. 

Peça O Racismo no Banco dos Réus

foi encenada ontem no Teatro Mapati 

(707 Norte). Obra é apresentada em 

escolas de todo o país. 
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Alckmin pede 
mais avanços na 
COP: “Tempo de 

promessa acabou”

Em meio a discussões sobre 
combustíveis renováveis 

em Belém, estatal brasileira 
celebra exploração do pós-

sal: óleo de qualidade no 
bloco de Tartaruga Verde, na 

Bacia de Campos. 

Com recursos de investidores 
dos Emirados Árabes Unidos, 

a Fictor Holding Financeira 
apresentou ao BC proposta 

de R$ 3 bilhões para 
compra do Master, com sede 

em São Paulo. 

Método Wolbachia, que 
transforma o próprio 

Aedes aegypt num aliado 
no combate às doenças 

transmitidas pelo mosquito, 
reduziu em 96,3% o número 
de casos em relação a 2024.

Primeiro-ministro causou 
desconforto ao comemorar 
a volta à Alemanha, depois 

da passagem pelo Brasil. 
“Todos ficamos felizes por 

retornar ao nosso país”, disse 
Friedrich Merz a jornalistas. 

Petrobras acha 
poço no Rio

Fictor quer comprar 
o Banco Master

Wolbito faz cair 
casos de dengue

Chanceler alemão 
critica Belém

Mais petróleo Descortesia 
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Mestre
Macalé

O Brasil perdeu o talento transgressor do cantor, compositor e produtor musical Jards Macalé. Aos 82 anos, ele 

estava em tratamento de um enfisema pulmonar. Conhecido no meio artístico como o anjo torto da MPB, o 

músico soube como ninguém misturar gêneros e ritmos. Grandes cantores interpretaram suas canções. Entre 

eles, Caetano Veloso, que lamentou a morte do artista: “Foi meu primeiro amigo carioca da música”.

“Eu sou um jovem de 80 anos” Jards Macalé, em entrevista ao Correio
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Brasília segue em alerta amarelo 
para pancadas de chuva e 
trovoadas. Ontem, o vento 
causou estragos na Cidade do 
Automóvel e na EPIG (D).
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Ventos fortes 
e tempestade 
assustam no DF

 Divulgação

Saiba mais 
sobre o evento 
Histórias de 
Consciência


